
Países desenvolvidos apóiam proposta brasileira 
SÃO PAULO — Ministros da área 

econômica de países desenvolvidos 
apóiam o reescalonamento da dívida 
brasileira nos termos propostos pelo 
Governo e que foi fortalecido com o 
aval do FMI, revelou o Ministro da 
Fazenda, Dfison Funaro, confiante 
em "uma boa renegociação da dívida 
brasileira no Clube de Paris". 

Funaro anunciou ainda ao GLOBO 
que com "a aprovação do Clube de 
Paris, o Brasil iniciará imediatamen-
te um novo round de negociações 
com os banqueiros internacionais, 
procurando redução no spread (taxa 
de risco) e alongamento nos prazos 
de pagamentos. Essa negociação po-
derá se iniciar ainda em dezembro 
ou mais tardar em janeiro". 

O Ministro disse que acredita no 
apoio, no âmbito do Clube de Paris, 
de autoridades de países como a 
França, Itália, Alemanha e Estados 
Unidos. 

—"Hoje nós estamos reiniciando 
as negociações na mesma posição de 
um ano atrás, quando propusemos a 
todas as nações que o Brasil teria de 
fazer sua renegociação externa como 
membro do Fundo Monetário Inter-
nacional, mas sem nenhum acordo 
de monitoramento. Poderemos ter 
uma visita de uma missão do Fundo, 
uma vez por ano, apenas para verifi-
car como anda o programa econômi-
co. Isso ocorre com países como a 
França, Estados Unidos e outras na-
ções desenvolvidas — informou Fu-
naro. 

A reunião do Clube de Paris que 
examinará a negociação brasileira 
terá sessões amanhã e quinta-feira. 

--- Se o resultado da reunião do 
Clube de Paris for positivo, se as ou- 

tras nações aceitarem o nosso rela-
cionamento com o FMI, ficará aberta 
a possibilidade de o Brasil ter de vol-
ta todas as linhas de crédito para o 
financiamento de nossas importa-
ções, fechadas há mais de quatro 
anos. Isso permitirá que o Brasil 
continue tendo um crescimento fi-
nanciado. Tenho conversado com di-
versos ministros da Economia de vá-
rios países e grande parte deles 
entende a posição brasileira; estão 
nos apoiando. Estou otimista quanto 
ao resultado da reunião do Clube de 
Paris — disse o Ministro. 

O Ministro da Fazenda salientou 
ainda que, terminada a reunião do 
Clube de Paris vai-se ter o baliza-
mento das possibilidades de negocia-
ção. 

— Teremos a reunião com os ban-
cos privados, ainda neste fim de ano 
ou início de janeiro. Vamos rediscu-
tir toda a dívida, porque essa carta 
ao Fundo, se aceita pelos países, cer-
tamente é um ponto importante que 
os banqueiros terão de aceitar. Per-
mitirá a redução de spreads, não te-
nho dúvida alguma, e teremos ainda 
alongamento de prazos — afirmou. 

Aparentando muita tranqüilidade, 
Funaro, em sua casa na capital pau-
lista, afirmou que o Brasil tentou fa-
zer isso no governo passado, mas os 
banqueiros não aceitaram. 

— Quero dizer, a proposta do Pre-
sidente do Banco Central da época 
não foi aceita lá fora. Foi bom, por-
que nossa proposta é melhor do que 
a anterior. Isso vai permitir ao Bra-
sil um horizonte em termos de endi-
vidamento externo. Mais do que isso, 
será sua volta ao mercado, para dis-
cutir alguns refinanciamentos que 
são básicos para que o País não con- 

tinue transferindo recursos. Nos úl-
timos cinco anos transferimos US$ 
57 bilhões e recebemos cerca de US$ 
20 bilhões. Fizemos um grande esfor-
ço de ajuste externo e em compensa-
ção desajustamos internamente a 
economia brasileira, com alta taxa 
de desemprego, com crise social e 
com um salário mínimo que chegou 
em determinado momento a valer 
US$ 27, menos do que se paga por 
uma corrida de táxi em Nova York 
— explicou. 

O Ministro da Fazend4 disse ao 
GLOBO que este ano foi "muito po-
bre em termos de investimentos es-
trangeiros, talvez um dos piores 
anos do Brasil; normalmente um in-
vestimento em 1986 foi decidido en-
tre 1984 e 1985. As grandes corpora-
ções decidem sempre com um ou 
dois anos de antecedência". 

— Em 1984 tínhamos a transição 
política pela frente e a Nova Repú-
blica se iniciando. Vivíamos um regi-
me de inflação alta e ainda tínhamos 
um processo recessivo. Estamos co-
lhendo agora as decisões de um e 
dois anos atrás. O próximo ano, pelo 
que estamos observando, parece que 
vai ser bom. Temos recebido visitas 
de investidores estrangeiros e tudo 
está indicando que teremos mais in-
vestimentos por aqui. Espero que is-
so ocorra, poque em 1986 transferi-
mos mais recursos do que recebemos 
— concluiu o Ministro. 

• CAMBIO — O dólar americano está co-
tado, hoje, a Cz$ 14,504 para compra e Cd 
14,577 para venda, com uma desvalorização 
de 0,24 por cento em relação à última sexta-
feira. As minidesvalorizaçães cambiais acu-
mulam um reajuste de 2,53 por cento, desde a 
adoção da política de taxas cambiais flutuan-
tes implantadas com o Cruzado ll. 


